
POR QUE O TRABALHO FOI REALIZADO?

O Referencial Técnico da Atividade de Auditoria
Interna Governamental, aprovado pela IN SFC nº
3/2017, em consonância com a Estrutura
Internacional de Práticas Profissionais (IPPF) do
Instituto dos Auditores Internos (IIA), estabelece
que as Unidades de Auditoria Interna
Governamental (UAIG) devem “instituir e manter
um Programa de Gestão e Melhoria da Qualidade
(PGMQ) que contemple toda a atividade de
auditoria interna governamental, desde o seu
gerenciamento até o monitoramento das
recomendações emitidas”.

A Audin possui seu Programa de Gestão e
Melhoria da Qualidade (PGMQ), o qual
contempla avaliações internas e externas,
orientadas a avaliar a qualidade dos trabalhos e
promover a melhoria contínua da atividade de
auditoria interna governamental.

Considerando que o PGMQ utiliza o IACM para
sua operacionalização, a Audin estabeleceu o
IACM como base/modelo para a realização da
avaliação interna de qualidade do seu PGMQ,
significando que se está adotando o IPPF
(International Professional Practices Framework),
que são os padrões internacionais/globais de
normas de auditoria interna do IAA (Institute of
Internal Auditors).

Nesta perspectiva, foi elaborado e apresenta-se o
Plano de Ação, considerando-se o Relatório de
Diagnóstico do IACM – Auditoria Interna da
UFFS, de junho/2023.

Desse modo, após avaliação dos 10
macroprocessos-chaves do nível de capacidade 2
do IA-CM, a Audin/UFFS apresenta as ações que
identificam oportunidade de concretização e
institucionalização das respectivas atividades
essenciais que apresentaram fragilidades, para que
seja possível posterior análise e apresentação de
novo diagnóstico e declaração de autoavaliação de
seu nível de maturidade para o atingimento do
“Nível 2 – Infraestrutura” (meta inicial).

Chapecó, Fevereiro de 2024.



PLANO DEAÇÃO IACM
Projeto Estratégico para atingimento do NÍVEL 2

O Referencial Técnico da Atividade de Auditoria Interna Governamental, aprovado pela IN

SFC nº 3/2017, em consonância com a Estrutura Internacional de Práticas Profissionais

(IPPF) do Instituto dos Auditores Internos (IIA), estabelece que as Unidades de Auditoria

Interna Governamental (UAIG) devem “instituir e manter um Programa de Gestão e Melhoria

da Qualidade (PGMQ) que contemple toda a atividade de auditoria interna governamental,

desde o seu gerenciamento até o monitoramento das recomendações emitidas” ( Site CGU).

O artigo 23B do Regimento Interno da Unidade de Auditoria Interna da UFFS

preconiza que será mantido de forma permanente, pela Auditoria Interna, o Programa de

Gestão e Melhoria da Qualidade (PGMQ) prevendo atividades de monitoramento contínuo,

avaliação interna periódica e avaliação externa.

A instituição do PGMQ tem como objetivo promover “uma cultura que resulta em

comportamentos, atitudes e processos que proporcionam a entrega de produtos de alto valor

agregado, atendendo às expectativas das partes interessadas”. Para cumprir a finalidade, a

iniciativa deve contemplar avaliações internas e externas, orientadas a avaliar a qualidade dos

trabalhos e promover a melhoria contínua da atividade de auditoria interna governamental.

(Site CGU).

A CGU estabeleceu o IA –CM1 como base para avaliação interna de qualidade do seu

PGMQ. Ao se adotar o IA –CM como modelo de avaliação da capacidade de auditoria

significa que se está adotando o IPPF que são os padrões internacionais/globais de normas de

auditoria interna do IAA. Logo, temos o modelo internacional/global que a CGU adota (IN

CGU 03/2017) – o IA-CM – Modelo de referência de atuação da auditoria, de forma que o

PGMQ utiliza o IA-CM para sua operacionalização. E da mesma forma a Audin utilizará o

referido modelo em suas avaliações.

1 A estruturação do modelo IA-CM originou-se em recomendação emitida pelo Comitê do Setor Público do
IIA (PSC), em 2004, para a criação de um modelo universal de avaliação de capacidade que reforçasse a
importância da auditoria interna para a eficiência e efetividade da Administração Pública. O
desenvolvimento da ferramenta foi coordenado pelo The Institute of Internal Auditors Foundation Research
(IIARF), envolvendo profissionais de vários países e apoio do Banco Mundial e do IIA. O modelo foi
lançado em 2009 e atualizado em 2017. Disponível em: <file:///D:/Downloads/Relatorio%201076833-IA-
CM-Infraero-2022.pdf>. Acesso em Abril. 2023.
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Ademais, a Portaria CGU nº 777, de 18/02/2019, anexo único, informa que “Ao

implementar o Programa de Gestão e Melhoria da Qualidade (PGMQ) previsto na Instrução

Normativa SFC nº 03, de 09 de junho de 2017, e ao promover as respectivas avaliações

externas de qualidade, recomenda –se que as Unidades de Auditoria Interna Governamental

(UAIG) utilizem como referência, preferencialmente, a metodologia Internal Audit Capability

Model(IA –CM), do Instituto dos Auditores Internos (IIA)”.

O IA –CM descreve os fundamentos necessários para uma auditoria interna eficaz no

setor público, descrevendo um caminho de desenvolvimento da unidade de auditoria interna,

de modo a atender as necessidades de governança e as expectativas profissionais da organiza-

ção.

O IA –CM é uma ferramenta estratégica, uma estrutura para autoavaliação e avalia-

ções externas e um roteiro para melhoria e desenvolvimento ordenados. Estabelecida sob uma

estruturada em cinco níveis de capacidade progressiva: 1 –inicial; 2 –infraestrutura; 3 –inte-

grado; 4 –gerenciado e 5 –Otimizado, ou seja, o modelo mostra as etapas para a progressão da

Audin de um nível de auditoria interna em direção às capacidades sólidas e eficazes de uma

Auditoria Interna, geralmente associadas a uma organização mais madura e complexa.

Assim, a Audin da UFFS realizou, no 1º semestre de 2023, uma autoavaliação visando

identificar a sua capacidade de atividade de auditoria interna, apresentando seu resultado atra-

vés do Relatório de Diagnóstico do IACM -AUDIN/UFFS (2023). A verificação foi realizada

comparando as atividades e capacidades da atividade de auditoria interna com as expectativas

estabelecidas no Modelo de Capacidade de Auditoria Interna (Internal Audit Capability Model

– IA –CM).

O modelo do IA-CM ilustra os níveis e estágios pelos quais uma unidade de auditoria

interna governamental pode evoluir à medida que define, implementa, mede, controla, e me-

lhora os seus processos e práticas. Sua lógica compreende uma estrutura em blocos encadea-

dos, demonstrando a progressão dos macroprocessos-chaves a partir de uma UAIG menos

madura para uma com capacidades fortes, estruturadas e eficazes.

Desse modo, o modelo IA-CM se presta a ser:

uma ferramenta para avaliação e monitoramento da atividade de auditoria interna

governamental;

• uma ferramenta de planejamento estratégico;

• um roteiro para o desenvolvimento de uma auditoria interna efetiva;
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• um conjunto de “melhores práticas” a serem observadas; e,

• um instrumento de promoção, comunicação e sensibilização sobre a auditoria

interna aos tomadores de decisão.

Os macroprocessos-chave (KPA) referem-se a processos de auditoria interna, consti-

tuídos por atividades que devem ser desempenhadas e sustentadas para que a unidade de audi-

toria alcance os objetivos pretendidos, sendo composto por objetivo, atividades essenciais,

produtos, resultados e práticas institucionalizadas. As atividades essenciais dos respectivos

KPAs devem ser dominadas institucionalmente, ou seja, estarem presentes e internalizadas na

cultura da UFFS, para que a Audin atinja um determinado nível de capacidade.

Com base no Relatório de Diagnóstico do IACM -AUDIN/UFFS (2023), apresenta-

se o projeto estratégico com as 50 ações a serem executadas visando o atingimento ao nível 2

do IACM, considerando as fragilidades apresentadas na autoavaliação da Audin.

Uma nova autoavaliação da Audin, com emissão de novo Relatório de Diagnóstico

IACM-AUDIN/UFFS, poderá ocorrer:

a) a qualquer tempo, por definição do auditor-chefe;

b) a qualquer tempo, por solicitação da equipe da auditoria interna, diante de justificativa rele-

vante;

c) após a concretização deste plano de ação.

O plano de ação deverá ser revisado ao final de cada exercício, podendo sofrer altera-

ções quanto ao produto, ação ou período de realização.

Concretizado o plano de ação e apresentado novo Relatório de Diagnóstico IACM-

AUDIN/UFFS, para confirmação interna de que todos os KPA’s (nível 2) estão institucionali-

zados, se encaminhará para avaliação externa de qualidade.

Realizada uma nova autoavaliação, sem que o plano de ação tenha se concretizado na

íntegra ou em partes, este se torna sem efeito e novo Plano de Ação deverá ser emitido, consi-

derando-se o novo Relatório de Diagnóstico IACM-AUDIN/UFFS
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